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ATA ORDINÁRIA Nº 2902/2021 1 

(Virtual nº 67) 2 

Aos vinte sete dias do mês de julho de dois mil e vinte um, às dezoito horas, reuniram-se 3 

para Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano Ambiental ï 4 

CMDUA do Município de Porto Alegre, via ZOOM, denominado PLENÁRIA VIRTUAL DO 5 

CMDUA, em razão do decreto municipal a fim de combater o coronavírus e a propagação 6 

da pandemia entre as pessoas, sob a coordenação de GERMANO BREMM, Presidente e 7 

Secretário Municipal do Meio Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS, e na presença 8 

dos: 9 

CONSELHEIROS GOVERNAMENTAIS: Lisiane Sartori Fioravanço Magni (Suplente), 10 

Departamento Municipal de Habitação ï DEMHAB; Júlio César Farias de Miranda (2ª 11 

Suplente), Empresa Pública de Transporte e Circulação ï EPTC; Virgínia Darsie de 12 

Oliveira (1ª Suplente), Fundação Estadual de Planejamento Metropolitano Regional ï 13 

METROPLAN; Patrícia da Silva Tschoepke (Titular) e Vaneska Paiva Henrique (1ª 14 

Suplente), Secretaria de Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade ï 15 

SMAMUS; Carolina Wallau de Oliveira Kessler (1ª Suplente), Secretaria Municipal de 16 

Desenvolvimento Econômico ï SMDE; Gabriela da Silva Machado (2ª Suplente), 17 

Secretaria Municipal de Infraestrutura e Mobilidade Urbana ï SMIM; e Gustavo Garcia 18 

Brock (Titular), Secretaria Municipal de Governança Local ï SMGOV.  19 

CONSELHEIROS NÃO GOVERNAMENTAIS: Rômulo Krafta (Titular), Universidade 20 

Federal do Rio Grande do Sul ï UFRGS; Jussara Kalil Pires (1ª Suplente), Associação 21 

Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental ï ABES/RS; Claudete Aires Simas 22 

(Titular), Acesso Cidadania e Direitos Humanos - ACESSO CDH; Sérgio Saffer (Titular), 23 

Associação Rio-grandense dos Escritórios de Arquitetura ï ÁREA; Hermes de Assis 24 

Puricelli (Titular), Sindicato dos Arquitetos no Estado do Rio Grande do Sul ï 25 

SAERGS; Rogério Dal Molin (Titular), Sindicato das Indústrias da Construção Civil ï 26 

SINDUSCON; Fernando Martins Pereira (1º Suplente), Sindicato dos Engenheiros do 27 

Rio Grande do Sul - SENGE/RS; e Mark Ramos Kuschick (Titular), Sociedade de 28 

Economia do Rio Grande do Sul - SOCECON/RS.  29 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Felisberto Seabra Luisi (Titular), Região de 30 

Gestão de Planejamento Um ï RGP. 1; Airtom Merel (1º Suplente), Região de Gestão 31 

de Planejamento Dois ï RGP. 2; Jackson Roberto Santa Helena de Castro (Titular), 32 

Região de Gestão de Planejamento Três ï RGP. 3; Wagner Pereira dos Santos (1º 33 

Suplente) e Ricardo Angelini, (2º Suplente), Região de Gestão de Planejamento Cinco ï 34 

RGP. 5; Luiz Antônio Marques Gomes (Titular), Região de Gestão de Planejamento Seis 35 

ï RGP. 6; Maristela Maffei (Titular), Região de Gestão de Planejamento Sete ï RGP. 7; 36 

e Dinar Melo de Souza (2º Suplente), Região de Gestão de Planejamento Oito ï RGP. 8. 37 

SECRETARIA EXECUTIVA: Camila Maders Fonseca Coelho, Secretaria Executiva da 38 

SMAMUS; Patrícia C. Ribeiro, Taquígrafa/Tachys Graphen.  39 

DEMAIS PRESENTES: Régis Rafael Ribeiro Lisboa, Região de Gestão de Planejamento 40 

Sete ï RGP. 7.   41 

PAUTA:  42 
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1. Abertura; 43 

2. Apresentação do Programa de Reabilitação do Centro Histórico.  44 

Após a conferência de quórum o Senhor Presidente deu início aos trabalhos às 18h10min.  45 

1. ABERTURA. 46 

Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 47 

Sustentabilidade ï SMAMUS: Boa noite, Senhores Conselheiros, Senhoras 48 

Conselheiras. São 18h10min, temos quorum. Então, declaramos aberta a nossa Reunião 49 

Ordinária do Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano Ambiental. Lembrando que 50 

a nossa reunião está sendo transmitida ao vivo no canal da SMAMUS no YouTube. Então, 51 

todos aqueles que quiserem compartilhar para demais interessados em participar da 52 

reunião, assistir, pode compartilhar o link do canal do YouTube. Lembrando que a sala 53 

interna aqui do Zoom é para os integrantes do Conselho Municipal e àqueles que forem 54 

fazer o uso da palavra durante a nossa pauta. Hoje, então, temos uma apresentação 55 

importante, o Programa de Reabilitação do Centro Histórico, mas antes de entrar na pauta 56 

eu queria rapidamente fazer a chamada dos presentes e se porventura não chamar 57 

alguém, eu peço que indique no chat para que eu registre aqui a presença (Relação dos 58 

presentes na inicial). Então, por favor, se não chamei alguém pode fazer a consignação no 59 

chat que a gente registra a presença. O Conselheiro Felisberto tem uma Questão de 60 

Ordem. Felisberto Seabra Luisi (Titular), Região de Gestão de Planejamento Um ï 61 

RGP. 1: Boa noite a todos e todas. Secretário, a minha Questão de Ordem é a seguinte, 62 

no primeiro momento nós fomos convidados a contribuir com o Programa de Reabilitação 63 

do Centro Histórico. Agora estão voltando as contribuições que foram acrescidas ao 64 

programa, essa pelo menos é a ideia que eu tenho. Eu gostaria de saber se nós vamos ter 65 

acesso às contribuições que não foram incorporados ao texto. Então, gostaria que isso 66 

fosse disponibilizado para que a gente também pudesse ter conhecimento dessas 67 

contribuições. Era essa a Questão de Ordem, Secretário. Germano Bremm, Presidente e 68 

Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade ï SMAMUS: 69 

Obrigado, Conselheiro Felisberto. Depois no transcurso da apresentação a equipe eu acho 70 

que vai elucidar os pontos e trazer todas as questões tratadas, levantadas, como se deu 71 

todo o histórico. Lembrando do histórico da tramitação do Programa de Reabilitação do 72 

Centro Histórico, existe a previsão no Plano Diretor, o porquê do Programa de 73 

Reabilitação do Centro Histórico, existe a previsão no Plano Diretor, o nosso plano de 99, 74 

atualizado em 2010, a possibilidade de criação de programas específicos para 75 

determinados territórios da cidade. Então, é nesse sentido, face todas as questões de 76 

conhecimento geral com relação ao Centro, as problemáticas envolvidas, as dificuldades 77 

com relação à renovação, a transformação natural do Centro, especialmente na área 78 

urbanística. A equipe junto com o governo identificou a necessidade de se criar um 79 

programa específico para trabalhar essas questões e a gente tentar viabilizar, levar a 80 

população e a transformação natural desse espaço tão importante para a cidade. Então, 81 

se criou o Programa de Reabilitação do Centro Histórico aos moldes do que determina no 82 

o nosso Plano Diretor. A partir disso, se iniciou com uma apresentação aqui no Conselho, 83 

que está disponível no canal da SMAMUS, essa apresentação foi no dia 1º/04/2021, 84 

quando se trouxe a proposta inicial do que se buscava com o programa, no intuito de 85 

colher contribuições, apresentar para a sociedade. A partir disso também, dia 1º/04 se 86 

abriu uma consulta pública disponível, informada nos veículos de comunicação, inclusive, 87 
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em jornais, com forte audiência na cidade. Nesse período de consulta pública ficou aberto 88 

do dia 1º/04 até o dia 10/05. Então, essas consultas geraram 746 respostas, um 89 

questionário colocado pela equipe do planejamento urbano, que depois vai ser melhor 90 

detalhado pela nossa equipe ao longo da apresentação, essas respostas organizadas. 91 

Também a partir do dia 1º/04 se abriu a agenda para discussões com entidades, 92 

interessados diretos e indiretos no processo de transformação do Centro Histórico. Foram 93 

realizadas 20 agendas com comunidade, com a sociedade civil organizada, conselhos, 94 

secretarias que de uma forma geral envolveram 267 pessoas. Isso de 1º/04 até 28/06, 95 

além de todo o trabalho técnico que vem sendo desenvolvido nesse período, na 96 

consolidação, na proposta, as oitivas que vão ser detalhadas aqui pela nossa equipe do 97 

planejamento urbano. Então, sem delongas, porque eu seu que a apresentação é extensa, 98 

o trabalho é bastante técnico, bastante sólido e eu queria passar a palavra para a nossa 99 

Diretora de Planejamento, estendendo a ela a nossa Coordenadora de Planejamento, que 100 

vai poder organizar a dinâmica da apresentação com os demais integrantes da equipe. 101 

Gostaria desde já, como já tive uma prévia dessa apresentação, de lhe parabenizar pelo 102 

excelente trabalho da equipe, que tem se dedicado muito nesses últimos dias, inclusive, 103 

finais de semana, à noite, para fazer essa entrega de fato acontecer, esse projeto tão 104 

importante para a transformação dessa região da cidade. A gente sabe da dinâmica, do 105 

trabalho que todos tem o dia a dia, das inúmeras coisas que surgem, da nossa dinâmica 106 

do trabalho, que são da rotina. E aí tu desenvolveres um projeto tão grandioso, tão 107 

complexo, tão profundo, tocando em paralelo a sua rotina, o seu dia a dia, é de se 108 

parabenizar e de se destacar. Então, queria referendar em nome especial da nossa 109 

Diretora de Planejamento, conhecida de todos, a Patrícia, que é uma excelente figura. 110 

Também a nossa Coordenadora de Planejamento Urbano, a Vaneska, arquiteta, também 111 

dedicada conhecida de todos vocês, que tem de forma exemplar. Então, meu muito 112 

obrigado em nome da Secretariam em nome da cidade pelo trabalho que vocês vêm 113 

fazendo. E em nome delas estendo o agradecimento a toda equipe técnica, toda a 114 

Diretoria de Planejamento Urbano, mas especialmente à Equipe da Unidade de Estudos 115 

Urbanos, daí na figura da Catiane, da Maria Paula, da Simone, que foram excelentes no 116 

subsídio, no suporte para fazer esse projeto acontecer e ter essa condição de hoje chegar 117 

aqui com uma base técnica, com solidez e apresentar essa proposta aos moldes do que 118 

determina o nosso Plano Diretor. Então, por favor, Patrícia, fique à vontade de conduzir 119 

junto com a Vaneska e todo time a apresentação.  120 

2. APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA DE REABILITAÇÃO DO CENTRO HISTÓRICO.  121 

Patrícia da Silva Tschoepke (Titular), Secretaria de Municipal de Urbanismo, Meio 122 

Ambiente e Sustentabilidade ï SMAMUS: Boa noite a todos. Eu gostaria de agradecer, 123 

então, ao espaço e o reconhecimento pela equipe. Eu estendo o reconhecimento também 124 

a Renata, que esteve perto durante boa parte do processo, agora está de licença gestante, 125 

cuidando dessa nova missão, mas também quero estender a ela o agradecimento do 126 

trabalho. Eu vou compartilhar aqui. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal 127 

de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade ï SMAMUS: Importante a tua 128 

lembrança, Patrícia, na figura também da Renata, que se afastou nesses últimos dias, mas 129 

foi figura muito presente e importante em toda essa construção. Extremamente dedicada e 130 

vai a nossa saudação e agradecimento a ela. Patrícia da Silva Tschoepke (Titular), 131 

Secretaria de Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade ï 132 

SMAMUS: Então, vamos lá. Então, desde que nos foi colocado esse desafio para 133 
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desenvolver em um tempo bem enxuto o Programa de Reabilitação do Centro Histórico, 134 

quero colocar aqui que a equipe teve uma dedicação praticamente integral a esse projeto. 135 

Foi espetacular a equipe, foi fenomenal no desenvolvimento dessa proposta, é muito 136 

trabalho, muita dedicação, que eu quero colocar aqui. Então, a partir dessa rodada de 137 

participação, dessa rodada com a sociedade que nós fizemos, como o próprio Germano já 138 

comentou. Então, a gente passa a apresentar que a consolidação, a avaliação de todos os 139 

diagnósticos que nós fizemos em relação ao território, atualização desses diagnósticos. E 140 

também a compilação a partir da proposta inicialmente apresentada, que era com base 141 

essencialmente no programa do Centro, dessa proposta consolidada para o Programa de 142 

Reabilitação do Centro Histórico. Como já foi pontuado, então, a primeira apresentação 143 

ocorrida aqui no CMDUA foi no dia 1º/04/2021 e desde, então, foram realizadas 20 144 

agendas com comunidades, sociedade organizada, conselhos e secretarias, envolvendo 145 

ao todo da participação dessas agendas 267 pessoas, entre 1º/04 e dia 28/06. Ainda em 146 

relação ao questionário, que foi amplamente divulgado nos jornais, foram obtidas 746 147 

respostas dentro desse período, entre 1º/04 e 10/05. A consolidação das propostas ficou 148 

consolidada em três grandes relatórios. É Relatório de Diagnósticos, Relatório de 149 

Participação da Sociedade e o Relatório de Consolidação e Propostas. Esses três 150 

relatórios vão ficar disponíveis a partir de amanhã, vocês vão poder ter acesso, sendo que 151 

esses relatórios são os que vão justificar todo o encaminhamento e toda a nossa proposta. 152 

No dia de hoje a gente tentou ser o mais sucinto possível, mas como é um trabalho muito 153 

longo a gente vai tomar um pouquinho do tempo de vocês para tentar apresentar um 154 

pouco do que nós desenvolvimento durante esse período. Então, neste primeiro momento, 155 

vou passar a palavra para a colega Catiane, para apresentar os diagnósticos. Catiane 156 

Burghausen Cardoso, Equipe de Planejamento Urbano ï SMAMUS: Boa noite, 157 

Conselheiros e Conselheiras. Boa noite, Secretário e colegas que estão nos assistindo. Eu 158 

vou falar brevemente da parte dos diagnósticos. Retomando um pouco o que a gente 159 

apresentou lá no dia 1º/04, a gente se baseou no projeto Viva o Centro para dar início ao 160 

nosso trabalho, que a gente entende que já foi um trabalho desenvolvido pelo Município 161 

antes, a gente não quis inventar a roda, a gente partiu já de um material bastante 162 

qualificado. A nossa ideia era principalmente fazer uma leitura do Viva o Centro, fazendo 163 

uma comparação com o momento atual do Município, para ver se as propostas 164 

continuavam adequadas, o que havia mudado. Então, em função disso, o Viva o Centro foi 165 

dividido em eixos, na promoção da imagem, qualificação dos espaços urbanos, o 166 

fortalecimento da dinâmica funcional. E teve um plano estratégico dividido em um método, 167 

diagnóstico, estratégia, plano conceitual, plano operacional e o plano de gerenciamento. 168 

Então, nós avaliamos todo material e fizemos os contrapontos e adequação para os dias 169 

atuais. Aqui a gente tem uma linha do tempo do Centro, desde a fundação em 1770, em 170 

1900 a consolidação como Capital, entre 1930 e 1960 foi a época de glamour do Centro, 171 

né? Entre 60 e 70 passou por uma renovação, 70 e 80 começou com período de 172 

decadência e já em 1980 começaram novos planos de estudos para a região do Centro. 173 

Em 1990, então, tivemos no final do década o PDDUA, que já indicava o Centro como área 174 

de revitalização e desenvolvido ali entre 2000 e 2010 o Programa Viva o Centro. E agora, 175 

em 2021, essa releitura para o programa de reabilitação urbana. Aqui, então, a gente tem 176 

algumas imagens de como foi se criando o Centro de Porto Alegre. Desde o início, em 177 

1839, que a gente tem algumas vias que até hoje são importantes e a presença dos muros 178 

que limitavam a região. Em 1937 a gente tem um crescimento na expansão maior. Em 179 

1952 também já com relação às ligações com outra parte do território do Município e a 180 
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partir da década de 70 que a gente tem uma mudança de configuração com os aterros que 181 

geraram o Centro de Administrativo. Aqui a gente trouxe algumas imagens do Atlas 182 

Ambiental de Porto Alegre para mostrar essa evolução urbana, como em 1845 a gente 183 

tinha uma situação de praticamente uma vila, que a gente tinha lá no alto, na Duque de 184 

Caxias, a Igreja da Matriz e um Casarão que até hoje está lá. Em 1900 já começa um 185 

crescimento, que a gente consegue ver uma densificação maior. Em 1945 já começam a 186 

surgir os prédios, a gente tem o Cais do Porto, os armazéns, o Gasômetro. Em 1990, já 187 

com bastante massa edificada, bastantes prédios altos e uma configuração que 188 

praticamente é a que se mantém até os dias de hoje. A gente vai falar um pouco também 189 

sobre a caracterização geral do Centro com alguns dados sócio-demográficos. Com 190 

relação à população, o Projeto Viva o Centro na época, em 2006, apontava 36.862 191 

habitantes para o Centro. E o censo de 2010, que é o último dado oficial que nós temos, 192 

aponta para 39.154. Então, a gente teve uma variação populacional de cerca de 6,22% 193 

para a área do Centro, que foi um pouco acima do crescimento para o Município de Porto 194 

Alegre, que foi de 3,58. A gente tem a maioria mulheres, uma proporção de idosos que se 195 

manteve similar a 2000, cerca de 15%, mas é uma proporção grande. O aumento da 196 

densidade habitacional, 184 para 195 habitantes por hectare. A gente tem perfil etário que 197 

mostra uma população majoritariamente ativa, adulta e economicamente ativa. Com 198 

relação ao trabalho são 254.770 postos de emprego em 2007, em 2010 a gente tem 199 

250.000, em 2012 263.000. A gente teve de 2007 para 2010 uma redução, depois um 200 

aumento maior. E a remuneração média também teve um aumento no Município. Aqui a 201 

gente tem um índice de desenvolvimento humano, que é baseado em outros valores, a 202 

educação, longevidade e renda. Ele teve um aumento de 3,39%, que chegou a 0,914 em 203 

2010, que é considerado um índice muito alto. A gente tem o índice de Porto Alegre a 204 

0,805, que também é um índice alto, mas o Centro é um pouco maior que a média. Com 205 

relação à saúde e educação os indicadores de saúde indicam que os índices de 206 

longevidade e mortalidade possuem um bom desempenho. Com relação à educação 207 

também, a taxa de analfabetismo do bairro gira em torno de 0%, abaixo da taxa média do 208 

Município, que é de (Inaudível/interferência no áudio). Em 2010, o dado que temos aqui, 209 

0% dos habitantes do Centro, com idade entre 6 a 14 anos estavam fora da escola. A 210 

gente tem também informação de renda, que teve um aumento de 5,07% de 2000 a 2010. 211 

A situação ocupacional da população de 18 anos, a maioria tem ocupação, seja ocupação 212 

formal ou informal. Agora come aos tipos de domicílio, conforme os dados do censo, são 213 

20.017 domicílios em 2010, quase a totalidade era do tipo apartamento. A condição de 214 

ocupação 57% em imóvel próprio, 46% quitados e 11% em aquisição, 37% imóveis 215 

alugados. Quase a totalidade dos domicílios possui abastecimento de água encanada, de 216 

energia elétrica e coleta de lixo. E aqui a gente também tem a informação dos domicílios 217 

particulares permanentes, a quantidade de moradores, a gente tem os domicílios com um 218 

morador com maior quantidade, 8.700 domicílios, com dois moradores 6.600 domicílios e 219 

por aí vai. Com relação a lares e urbanística, como eu falei anteriormente, a gente pegou 220 

os dados do Viva o Centro e começou a ver se houve alguma transformação no território 221 

significativa nesse meio tempo. E a gente conseguiu fazer isso através da análise dos 222 

usos atuais, a gente se baseou em dados do DMAE para ter uma ideia das macrozonas de 223 

uso, onde se identifica em amarelo uma parte predominantemente residencial; em azul 224 

uma área institucional e com predominância de patrimônio histórico; em vermelho uma 225 

área com predominância comercial. No mapa da direita a gente tem os alvarás existentes 226 

para o Centro Histórico, esses dados são atuais, de julho, e a gente tem no total de 30.446 227 
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alvarás, sendo 20.515 para serviço, 9.000 para comércio varejista, 525 comércio 228 

atacadista e 400 para ambulantes. Então, o mapa da direita confirma, o da esquerda 229 

quando a gente vê em vermelho a área que é mais predominantemente comercial, porque 230 

neste mapa aqui não entre atividade residencial. Aqui a gente tem um mapa do patrimônio 231 

cultural, onde a gente tem a identificação dos bens tombados, inventariados de 232 

estruturação e compatibilização. Com relação ao Viva o Centro a gente teve o acréscimo 233 

de dois bens tombados, de 5 bens inventariados de estruturação. E na época a gente não 234 

tinha informação de imóveis de compra de compatibilização, mas agora a gente tem de 235 

577. A gente tem, além dos bens tombados, a gente tem um sítio histórico tombado pelo 236 

IPHAN e também a área do Programa Monumenta. Com relação aos imóveis subutilizados 237 

nós fizemos um levantamento também com base no Google Street View e cruzamos com 238 

os dados do Município também, conseguimos encontrar diversos imóveis subtilizados que 239 

nós agrupamos nas seguintes caracterizações: má conservação, desocupado, com o 240 

térreo desocupado, estacionamentos, áreas públicas, ocupações, vazios urbanos e locais 241 

de obra. Com relação à mobilidade, o Plano de Mobilidade Urbana fez uma leitura da 242 

sociedade também, foi realizado, a gente tem informação de 2019, onde na região Centro 243 

identificaram que o maior problema seria com relação ao transporte coletivo e seletivo. E 244 

outras questões que foram apontadas quanto à mobilidade foi a questão da malha 245 

cicloviária, que é pequena e desconexa; a redução do número de passageiros do 246 

transporte coletivo; o aumento do número de deslocamentos por transporte individual e 247 

oferta de serviços de transporte por aplicativo; a má conservação do espaço público na 248 

área central; a ineficiência operacional das linhas circulares e o Trecho I do parque urbano 249 

da mova Orla, que se consolidou com o espaço de convivência e trouxe bastante volume 250 

de tráfego, que demanda transporte para essa região. Com relação aos planos diretores a 251 

gente identifica no mapa à esquerda que a maioria das áreas edificadas no seu histórico 252 

são anteriores a 1959, que começaram a ser construídas antes disso e foram concluídas 253 

até 1979. Então, a gente identifica que houve poucas construções com relação ao Plano 254 

Diretor vigente desde que ele foi criado em 99. E com relação às atividades previstas no 255 

atual Plano Diretor a maior parte do Centro está em área de interesse cultural e a gente 256 

percebe que é uma região predominantemente residencial e áreas mistas. Então, a 257 

característica, que é um retrato do que existe atualmente, é uma área bastante 258 

miscigenada. Com relação ao índice de aproveitamento a gente tem os índices previstos 259 

para a região, conforme o Plano Diretor, em torno de 1,3 a 2,4 em grande parte do 260 

território, além de outras áreas que possuem o regime urbanístico próprio. No mapa a 261 

direita a gente consegue ver, a gente utilizou sempre a mesma escala de cores para poder 262 

fazer uma comparação visual. A gente identifica que os índices reais, índice de 263 

aproveitamento real construído atualmente no Centro são bem superiores ao que o Plano 264 

Diretor atualmente prevê. Aqui também a gente fez a mesma análise em relação às 265 

alturas. O que está previsto dentro do censo são alturas variáveis de acordo com o 266 

alinhamento, com regime urbanístico próprio e alturas que vão de 12,5 a 33 metros. Na 267 

parte construída atualmente do Centro a gente tem alturas, dá para dizer que uma grande 268 

parte já ultrapassa esses 30 metros, que seria o teto do Plano Diretor e a gente encontra 269 

outras edificações acima de 50 metros, algumas acima de 90 e 100. Com relação às 270 

densidades também, a gente tem as previstas no plano, bem menores que as densidades 271 

existentes atualmente, indo de 80 a 150 economias por hectare. E com relação ao que 272 

existe atualmente, a gente tem essas áreas em vermelho, que são densidades que nem 273 

poderiam ser possíveis atualmente, conforme o Plano Diretor, chegando a uma proporção 274 
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sete vezes maior do que o previsto. Aqui a gente tem também uma análise do regime 275 

compatível com a forma urbana local consolidada. Então, a gente identificou que algumas 276 

zonas com regimes urbanísticos distintos necessitam de algumas regras específicas de 277 

ocupação. A gente identificou algumas disparidades entre os regimes urbanísticos, entre 278 

os índices, seja densidade ou índice de aproveitamento. Nós fizemos também uma análise 279 

com relação à morfologia urbana, que se trata do estudo da forma urbana das relações 280 

entre os elementos construídos e vazios, e as transformações ao longo do tempo. Nós 281 

abordamos os seguintes aspectos funcionais: uso do solo e atividades; qualitativo; 282 

conforto e qualidade ambiental; quantitativa com relação aos volumes, densidades e 283 

coeficientes; e figurativo com relação à paisagem, imagem e estética urbana. E fizemos 284 

essa análise para três escalas de leitura: a escala da cidade que abrange grandes 285 

estruturas; a escala do bairro que abrange os traçados, praças e lotes; e a escada da rua 286 

que abrange a fachada e os planos marginais dos edifícios. Aqui nós temos uma imagem 287 

do perímetro do Centro, com sua localização privilegiada, que é praticamente uma 288 

península onde se encontra o Rio Jacuí e o Lago Guaíba. E a gente tem em amarelo as 289 

linhas de relevo indicando a parte mais alta do Centro, que é ao longo da Rua Duque de 290 

Caxias. Então, aqui a gente fez uma análise também dos traçados e praças, o Centro 291 

Histórico atualmente possui 28 praças. Aí, de acordo com a Lei Orgânica do Município, a 292 

proporção mínima de áreas verdes por habitantes deveria ser 12 m². De acordo com a 293 

área das praças existentes atualmente esse índice é um pouco inferior, de 4,03, mas 294 

considerando, se a gente for considerar a Orla, a Redenção, esse índice de aumento é 295 

para 25,89 m². Então, a gente tem uma análise dos lotes e quarteirões também, a gente 296 

identifica aqui na parte mais plana, ao norte, onde é uma parte mais baixa também no nível 297 

do rio, a gente tem um tecido mais regular. E na área de uso predominante residencial os 298 

quarteirões são mais irregulares, também em função da topografia. Agora com relação já à 299 

escala do bairro, os monumentos que representam marcos na paisagem, podem ser 300 

estátuas, obeliscos ou até mesmo edificações que tenham um valor social e cultural 301 

importante para a cidade. Então, a gente identificou diversos marcos no Centro histórico. 302 

Com relação à escala da rua, edifício, a gente identifica nesse mapa de figura e fundo, o 303 

preto são as edificações, o branco são os vazios, a gente identifica que na área mais 304 

residencial existe uma proporção maior entre a área edificada e os vazios, mas na área 305 

que tem predomínio mais comercial a massa edificada seria maior no caso. E a gente tem 306 

aqui também com relação à área construída e altura do número de edificações, a gente 307 

identifica que predominam na região as construções de médio porte, que vai de 10.000 a 308 

30.000 m², de 6 a 10 pavimentos. Aqui a gente tem também um mapeamento das árvores, 309 

da vegetação e do mobiliário Urbano. A gente identifica que o nosso Centro é bastante 310 

arborizado, não em todos os locais, mas em alguns locais ele é bastante arborizado. A 311 

gente até tem uma imagem da Avenida Alberto Bins, que é u local que não tem 312 

arborização e que demonstra ser bem árido, desconfortável principalmente no verão, 313 

enfim, porque a árvore e a vegetação tem um papel importante na ambiência. E a gente 314 

tem locai onde a vegetação é o mais importante do local. Com relação ao mobiliário 315 

urbano. Nós temos uma imagem da parada de ônibus que é a padrão para toda Porto 316 

Alegre. Nós não temos um tratamento de mobiliário específico para o Centro, como 317 

existem em algumas cidades, para identificar que aquela é uma área especial da cidade. 318 

Nós temos aqui a imagem de um totem na Praça General Daltro Filho, indicando uma feira 319 

de antiguidades do Caminho dos Antiquários, que foi iniciativa do Projeto Viva o Centro, e 320 

algumas placas também que indicam os locais importantes de acordo com a rota de 321 
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pedestres. Com relação aos equipamentos urbanos nós também mapeamos todos os 322 

equipamentos públicos, equipamentos de administração e de serviço público. Porto Alegre 323 

por ter a sua importância como Capital do Estado do Rio Grande do Sul também tem 324 

muitos equipamentos de administração, municipais, estaduais e alguns até em nível 325 

federal. Com relação a equipamentos comunitários, nós mapeamos também os 326 

equipamentos de assistência social, que nós temos diversos equipamentos que são 327 

subsidiados. E com relação ao Centro, o Centro não possui o centro de referência de 328 

assistência social, o CRAS, mas a população do Centro é atendida no Bairro Menino 329 

Deus. Aqui a gente tem alguns dados com relação ao número de pessoas atendidas pela 330 

assistência social, nós temos os dados com referência ao CRAS, que atende a região do 331 

Orçamento Participativo, que não atende só o Bairro Centro. E nós temos aqui à direita 332 

uma planilha com dados específicos do Centro, inclusive das pessoas em situação de rua, 333 

de acordo com uma pesquisa feita pela UFRGS, que indicou 698 pessoas nessa situação. 334 

O que a FASC nos indicou é que necessita, tem alguma demanda para alguns serviços de 335 

assistência social e principalmente para atender os idosos, que é uma população que vem 336 

crescendo bastante no Centro. Com relação ao serviço público de educação o Centro 337 

possui muitas escolas da rede pública, da rede particular e tem bastantes instituições de 338 

ensino superior. E de acordo com a Secretaria de Educação atualmente existem 83 vagas 339 

de demanda para educação infantil na área central. Essa questão da demanda da 340 

educação infantil a gente identificou em algumas reuniões de participação também. 341 

Equipamento de saúde pública, atualmente o Centro é atendido pela Unidade Básica de 342 

Saúde Santa Marta e a Secretaria de Saúde indica que teria demanda por alguns outros 343 

equipamentos, como uma base da SAMU, uma UPA, ampliação da Clínica da Família 344 

Comunidade, da Unidade de Saúde Santa Marta também ampliação em outro 345 

estabelecimento e alguns outros serviços específicos. Com relação ao esporte, lazer e 346 

cultura o Centro é conhecido pela quantidade de equipamentos culturais, né? Muito rica a 347 

região culturalmente. E com relação a áreas de lazer, as praças que existem no Centro 348 

atualmente, a maioria delas não possui áreas de lazer, existem algumas instituições, 349 

clubes esportivos que possuem algumas áreas, quadras de esportes dentro da região. E 350 

depois dentro dos parques também, na Orla, na Redenção. Com relação à segurança 351 

pública nós temos alguns postos de segurança público da Brigada Militar, uma delegacia 352 

no Centro Histórico, além de toda a região militar na Rua dos Andradas, perto o 353 

Gasômetro. E com relação aos equipamentos de transporte, o bairro praticamente é um 354 

terminal urbano a céu aberto, né? Que possui muitos terminais de ônibus, de lotação, 355 

terminal do TRENSURB e terminais de ônibus metropolitanos. Com relação aos 356 

equipamentos de infraestrutura o Centro é praticamente 100% atendido pela coleta de lixo 357 

e possui a coleta automatizada, energia elétrica e iluminação também atendida quase a 358 

100%, a pavimentação também. Aqui a gente tem uma questão do índice, percentual de 359 

rapa para cadeirante, em torno dos domicílios, era de 53,61%, de acordo com os dados do 360 

censo. Com relação a abastecimento de gás natural, uma parte do Centro é abastecida 361 

pela SULGÁS, de acordo com a informação que eles nos passaram, por tubulação 362 

subterrânea e o abastecimento de água é de 99,72% dos domicílios. Com relação à 363 

drenagem pluvial também, 93,62% do bairro é atendido pela drenagem. Aqui a gente tem 364 

no ponto mais alto, ao longo da Rua Duque de Caxias, não tem a presença da rede de 365 

drenagem, mas por ser a zona mais alta acaba funcionando por gravidade e na Mauá 366 

existem duas estações de bombeamento. Com relação ao esgoto sanitário também é 367 

quase 100% atendido. Com relação à habitação, o DEMHAB nos passou a informação de 368 
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que tem o conhecimento de três ocupações para fins de moradia na região do Centro 369 

atualmente, que são a Ocupação do Saraí, que é em edifício particular em vermelho. Em 370 

verde a Ocupação Dois de Junho, que é um prédio de propriedade do Ipê. Em amarelo a 371 

Ocupação do Quilombo Mocambo, que é sede da Associação Comunitária Amigos e 372 

Moradores do Bairro Cidade Baixa e Arredores. Agora a gente vai falar um pouco dos 373 

processos participativos para a região, que nós também analisamos com relação às 374 

demandas para a região. Então, aqui nós temos a oficina de revisão do Plano Diretor da 375 

Região de Planejamento 1, que foi realizado no dia 31 de outubro de 2019 na Câmara de 376 

Vereadores e teve a participação de 101 pessoas. Aqui nós temos o bairro, que tem a 377 

Região de Planejamento 1, que foi vetorizado com todas as demandas e informações. E foi 378 

pedido, foi solicitado para cada grupo definir a região em três palavras-chaves, e os 379 

grupos definiram: heterogênea; estratégica elitizada para a Região de Planejamento 1; 380 

problemas de mobilidade; infraestrutura defasada e habitação; gentrificação; infraestrutura 381 

obsoleta; serviços, comércio e moradia; e turística diversidade, invisibilidade. Aqui nós 382 

temos um recorte para o Centro, para a região do Centro e o que a gente considerou como 383 

área de interface do projeto também. Foi questionado quanto aos pontos de atração e 384 

referência da região, que foram identificados 35 locais, de acordo com esse mapa e a 385 

tabela. Também foi questionado quanto à carência de equipamentos de educação, saúde 386 

e lazer, que foram identificados oito locais com as suas problemáticas, referente aos 387 

equipamentos comunitários. E aqui a gente tem uma planilha destacando quais seriam os 388 

problemas de cada um: espaços ociosos de lazer, Cais Mauá, carência de área de lazer, 389 

por exemplo. Aqui a gente tem um mapa da mobilidade, que são os caminhos mais 390 

utilizados e os problemas encontrados. Foram identificados 34 locais pela população. Os 391 

locais de interesse cultural que foram identificados também muitos, 32 locais no Centro 392 

Histórico, entre: local de interesse cultural; local histórico e local de reunião de pessoas. 393 

Os locais de interesse ambiental também, foram identificados 12 locais e daí a população 394 

falou com relação a áreas de preservação permanente, locais de preservação 395 

identificando praças, bens naturais e interesse ambiental. Também foi questionado em 396 

relação à carência de infraestrutura, como água, esgoto, alagamento, onde foram 397 

identificados 6 locais com reclamações relacionadas a foco de lixo e alguns pontos de 398 

problema de drenagem e alagamento. Foram identificados também projetos que 399 

impactaram a região e na ocasião da oficina foi solicitado para as pessoas dizerem por 400 

que os projetos impactaram, se foi negativamente, se foi positivo. Foram identificados 14 401 

locais na região do Centro na área de interface e com alguns impactos, alguns apresentam 402 

aumento populacional, outros criação de emprego e renda, que tem os fatores positivos ou 403 

negativos, enfim, várias outras caracterizações. Com relação aos problemas habitacionais 404 

foram identificados 19 locais classificados como falta de moradia, habitação irregular, 405 

habitação precária, local de risco e gentrificação. Também nós levantamos as demandas 406 

do Orçamento Participativo para o Bairro Centro entre os anos de 2000 e 2017, que foi por 407 

temática e plano de investimentos. Essas demandas foram tiradas do Observatório da 408 

Cidade, que fez esse levantamento e o mapeamento das demandas. Aqui a gente tem 409 

identificado por ano e o número da demanda, existem diversas demandas, desde 410 

habitação, equipamentos sociais, em relação a trabalho, emprego. Também a gente traz o 411 

Plano Popular de Ação Regional da RGP 1, que foi desenvolvido entre 2018 e 2020 pelo 412 

IAB em parceria com a UFRGS. Esse plano se baseia em uma leitura comunitária do 413 

território, com base em três enfoques, o presente, que se procura estabelecer a leitura das 414 

dinâmicas atuais do território; o passado com o objetivo de resgatar a memória da região e 415 
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o futuro no qual se estabelecem ações propositivas. Então, a gente tem um mapa da 416 

oficina do presente, também foi uma oficina realizada para a região de gestão do 417 

planejamento, não foi só para o Centro, pega os outros bairros também. Então, 418 

identificamos várias estratégias e vários desejos propostos para o futuro, que vai ao 419 

encontro do que a gente tem como objetivo no Programa Vivo o Centro também. Era isso 420 

da minha parte e agradeço pela paciência. Germano Bremm, Presidente e Secretário 421 

Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade ï SMAMUS: Obrigado, 422 

Catiane, pela apresentação. Muito bem, elucidativa, trouxe bastante referência e mostra o 423 

trabalho empenhado da equipe. Está excelente. Patrícia da Silva Tschoepke (Titular), 424 

Secretaria de Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade ï 425 

SMAMUS: Então, eu vou passar a palavra agora para a nossa colega Maria Paula, que vai 426 

fazer um relato da metodologia de trabalho que a gente utilizou para a participação da 427 

sociedade.  Maria Paula Ludke Regal, Equipe de Planejamento ï SMAMUS: Boa noite a 428 

todos. Bom, nessa etapa da apresentação o nosso objetivo principal é demonstrar a 429 

metodologia adotada para coleta, para classificação e base dos dados oriundos da fase de 430 

participação. A participação ocorreu concomitantemente à etapa de diagnóstico, ao mesmo 431 

tempo fomos fazendo as reuniões com a população. Na primeira reunião com o Conselho 432 

do Plano Diretor a gente fez a divulgação do questionário, que também foi divulgado 433 

amplamente nos sites, nas mídias. E também no Jornal do Almoço até saiu o QRCode as 434 

pessoas podiam apontar o telefone e responder. Então, as duas vias principais dessa 435 

participação foram as reuniões e o questionário, que todos os dado coletados foram 436 

convertidos e a gente conseguiu medir, fazer uma análise e toda essa análise está 437 

constando no nosso relatório de participação. Então, as reuniões como espaço de diálogo, 438 

a gente usava as reuniões para apresentar a proposta preliminar da equipe, a gente 439 

apresentava o diagnóstico que a gente tinha, as ideias iniciais de propostas. Esse espaço 440 

era utilizado para o debate, para as pessoas puderem colocar as suas dúvidas também, 441 

críticas. O questionário foi divulgado, como eu disse, aqui são os dados e tem o link. Ele 442 

ficou disponível do dia 1º de abril até o dia 10/05 para ser respondido. Aqui é a nossa 443 

agenda de participação nas regiões, vou tentar ser bem sucinta. Nós tivemos as duas 444 

reuniões iniciais com o CMDUA, depois com a Ama Cais, ASBEA, SINDUSCON, 445 

Associação Comunitária do Centro Histórico, COMAM, Associação Comercial de Porto 446 

Alegre, CAU, Secretaria Municipal da Cultura, COMPAHC, IAB, Coletivo Inquieto. Nós 447 

tínhamos agendado com a RGP 1, mas pela ausência do representantes essas reuniões 448 

não ocorreram. Tivemos com o FECOMÉRCIO, DMAE, DEMHAB e Desenvolvimento 449 

Social. Totalizou 267 participantes em reuniões. A metodologia, nas reuniões a gente 450 

sempre tinha espaço para apresentar a nossa proposta, a gente abriu espaço para todos 451 

tirarem dúvidas, críticas, sugestões, isso poderia ser feito via chat para quem não quisesse 452 

falar, para a manifestação oral e também a diretoria estava à disposição através de um e-453 

mail para receber as contribuições. Em todas as reuniões tínhamos de duas a três técnicas 454 

dedicadas ao registro do conteúdo da participação. A gente tem o registro de todas as 455 

reuniões. Esse material era compilado, a gente fazia uma classificação dos resultados e 456 

em cima disso uma análise técnica. Tudo isso está no relatório. A gente fazia uma 457 

separação por temas e uma classificação dessa contribuição, a partir disso a gente 458 

conseguia fazer uma medição por assuntos. Então, cada reunião tinha uma característica 459 

diferente, algumas reuniões abordavam mais a parte social, outras mais o regime 460 

urbanístico. Tudo isso está no nosso relatório. O questionamento era dividido em 461 

perguntas objetivas, com múltiplas escolhas ou escolhas únicas, também respostas 462 
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discursivas, ou seja, um campo aberto para escrever. As respostas objetivas, dessas a 463 

gente gera automaticamente um gráfico, já as discursivas, por exemplo... Deixa eu ver 464 

aqui. A gente tinha as respostas de múltiplas repostas a gente tinha a porcentagem, a 465 

indicação de cada marcação. Por exemplo, a resposta 10 ï requalificar os espaços 466 

públicos; foi a resposta mais marcada. Já a questão 11, que é de única resposta, a gente 467 

tem a medição. Aqui 68% das pessoas que responderam disseram que sim, que 468 

considerava viável substituir os ônibus e lotações na nossa área de intervenção. Nas 469 

repostas discursivas a gente adotou uma metodologia diferente, todas as respostas foram 470 

lidas e classificadas por temáticas, a partir disso podendo gerar gráficos. Por exemplo, o 471 

que caracteriza o Centro Histórico de Porto Alegre? Mais da metadedas respostas tinha o 472 

patrimônio histórico cultural como uma presença no seu contexto. Então, a gente 473 

conseguiu fazer essa medição, a gente conseguiu extrair dessa resposta discursiva o que 474 

tem nesse patrimônio histórico, que o mais citado foi o Mercado Público, Orla, museus, 475 

Andradas, Cais, Gasômetro, Praça da Alfândega, Viaduto da Borges. Geramos gráficos, 476 

número de palavras e demais análise possíveis de fazer. A gente tem todas elas 477 

tabeladas. Respondendo ao Felisberto, todas as respostas estão no relatório, inclusive, as 478 

que não puderam ser levadas em conta no programa. Eu acho que é isso, pessoal. 479 

Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 480 

Sustentabilidade ï SMAMUS: Obrigado, Maria Paula, pela tua contribuição, muito boa, 481 

baita trabalho pela cidade. Patrícia da Silva Tschoepke (Titular), Secretaria de 482 

Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade ï SMAMUS: Vamos 483 

passar ao último tópico da proposta. o trabalho é extenso mesmo, a gente vai tentar a 484 

partir de agora apresentar das nossas avaliações os resultados que nós chegamos para 485 

apresentar a nossa proposta. Então, a proposta está dividida essencialmente em quatro 486 

tópicos, o primeiro desses tópicos são os objetivos a serem atingidos com o 487 

desenvolvimento do programa. Os objetivos são os principais tópicos, porque eles refletem 488 

os anseios da própria sociedade em relação ao que se espera do Centro Histórico. Em 489 

relação à implementação do programa é dito como que ele deve ser feito, são detalhados 490 

os instrumentos, incentivos que possibilitam o desenvolvimento do programa. E, por fim, 491 

um tópico muito importante que agregamos aqui, a questão da gestão e monitoramento, 492 

porque um programa para ser efetivo, para acontecer de fato não adianta só colocar uma 493 

minuta de lei complementar e largar no mundo real, a gente tem que realmente efetivar 494 

uma gestão e monitoramento. Em relação aos objetivos, então, o que nós fizemos? Nós 495 

consolidamos a nossa ideia do programa, que é o programa que tem o objetivo de 496 

requalificar o Centro Histórico através de internações múltiplas destinadas a valorizar as 497 

potencialidades do território, sociais, econômicas, ambientais e funcionários. E a partir 498 

aqueles objetivos que nós apresentamos lá no início, que apareceu nos questionários, 499 

todos eles foram validados ou não pela população, aí eles foram ratificados, ou retificados, 500 

ou foram sugeridas pelo resultado da participação complementações em relação ao 501 

atendimento de alguns objetivos. Em cada objetivo também nós fizemos aqui uma 502 

descrição rápida de quais as ações que nós propusemos em relação ao atendimento 503 

desse objetivo. Então, eu vou passar cada um deles. O primeiro deles: assegurar a 504 

reabilitação dos edifícios que se encontram degradados ou funcionamento inadequado, 505 

contribuindo com a paisagem e o dinamismo urbano no território. Bom, esse seria o 506 

primeiro objetivo, um dos que inicialmente inspirou o desenvolvimento do programa. E aí 507 

esse objetivo teve uma aceitação por parte da população de 94,8%. Então, ele é 508 

considerado realmente importante. Entre as ações que a gente propôs para garantir o 509 
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atendimento desse objetivo são adoção de instrumentos incentivos e urbanísticos 510 

específicos para permitir a transformação das edificações, independente de uso e da 511 

legislação que regeu essa construção. Um dos maiores problemas que nós temos hoje é a 512 

restrição legal dessas edificações para elas poderem ser transformadas. E plus também, 513 

identificamos a necessidade de melhoria no próprio espaço público, no entorno dessas 514 

edificações. Uma questão aliada, que também está relacionada, a questão das condições 515 

de habitabilidade. Então, está relacionada dos objetivos melhorar as condições de 516 

habitabilidade, de funcionalidade dos espaços edificados e não edificados, de maneira a 517 

qualificar ambiência urbana. Esse objetivo teve uma aceitação de 86,2% e as ações 518 

relacionadas são as mesmas do Objetivo nº 1. Em relação à recuperação da recuperação 519 

residencial do Centro Histórico a gente identificou uma aceitação aqui de 65%, mas é uma 520 

questão importante, porque embora ele não seja consagrado, no sentido, essa 521 

transformação para o uso residencial não seja uma questão consagrada, muitos dos 522 

tópicos relacionados à própria função do uso residencial no espaço público, estavam 523 

presentes nas demandas. Uma delas, por exemplo, é a questão do da vitalidade do 524 

espaço 24 horas por dia. A gente sabe que um espaço que apresenta essa vitalidade 24 525 

horas por dia, necessariamente, precisa dessa função residencial, ela acaba contribuindo 526 

de maneira indireta para a própria segurança, para a própria humanização dos espaços, a 527 

presença da função residencial. Em relação a assegurar a integração funcional e a 528 

diversidade econômica, social e cultural em tecido urbano existente no Centro Histórico, 529 

um tópico bem importante relacionado à questão da integração funcional que pode ser 530 

pontuada é a questão do Cais Mauá, por exemplo. Ele foi pontuado com 80% de aceitação 531 

essa questão de buscar a integração funcional, tanto, por exemplo, a questão do Muro 532 

Cais Mauá, a questão das barreiras pela própria Perimetral, Viaduto da Conceição, elas 533 

são ações que nós vamos ter que desenvolver no desenvolvimento do programa para 534 

buscar essa integração entre os diversos espaços. Em relação à questão do patrimônio 535 

histórico, está garantir a preservação e promover a valorização e a requalificação do 536 

patrimônio histórico. Esse objetivo é muito importante, como as próprias gurias 537 

comentaram, que o patrimônio é altamente representativo da imagem do próprio Centro 538 

Histórico. Então, ele é de extrema relevância no desenvolvimento do projeto, tendo 539 

aceitação de 93,6%. Em relação ao desenvolvimento do programa, as ações relacionadas 540 

à questão do patrimônio histórico são: adoção de instrumentos e incentivos urbanísticos 541 

específicos, com vista a estimular a preservação do patrimônio, a própria utilização dos 542 

recursos do programa para investimentos em patrimônio histórico e o próprio trabalho a 543 

ser desenvolvido em relação aos gabaritos, que vai levar em consideração ambiência 544 

dessas edificações a consolidar com o patrimônio histórico. Um objetivo que eu coloco não 545 

relacionado com o gráfico, mas com uma seta, indicando que isso aqui foi uma demanda 546 

pontuada pela própria comunidade. Ela não vai estar relacionada diretamente às ações 547 

urbanísticas, mas é são ações que devem ser promovidas pelo próprio poder público. Foi 548 

indicado como um potencializador das questões econômicas, políticas sociais, por 549 

exemplo, o desenvolvimento de projetos e ações culturais no território. Então, fica aqui 550 

consolidada uma demanda da população nesse processo de consulta. Em relação à 551 

habitação de interesse social, ficou aqui uma questão interessante, que embora 552 

entendemos habitação de interesse social uma questão importante a ser atendida, ela 553 

consta no programa, mas ela não ficou consagrada aqui na participação da população, ela 554 

teve uma aceitação de 48,7%. Então, é um assunto que a gente deve amadurecer e 555 

debater no desenvolvimento do programa. Em relação às ações relacionadas que nós 556 
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inserimos é própria adoção de instrumentos e incentivos urbanísticos específicos, com 557 

vista a estimular a produção de habitação de interesse social, assim como no patrimônio 558 

histórico também a utilização de recursos humanos para o programa para investimentos 559 

em habitação de interesse social. E também em relação a ações relacionadas à indicação 560 

da SMARF de avaliar a possibilidade de manutenção das áreas atualmente ocupadas. Por 561 

outro lado, em relação à questão social, ficou consagrado também em relação à 562 

participação da sociedade, e aí uma indicação para o governo também, a necessidade de 563 

promover projetos e ações de atendimento às demandas sociais, visando solucionar 564 

situações de vulnerabilidade do território. Aí em vulnerabilidades a questão dos moradores 565 

de rua, a questão do conflito dos ambulantes, são questões que têm que ser apontadas e 566 

solucionadas do ponto de vista social.  Uma questão relacionada ao urbanismo, que pode 567 

ser resolvida em relação à promoção de atendimento às demandas sociais é a própria 568 

utilização de recursos para qualificar a estrutura de atendimento às demandas sociais. Em 569 

relação à promoção do desenvolvimento econômico, esse tópico tem uma aceitação de 570 

83,6% da população e entre as ações relacionadas estão a própria indicação pela 571 

população de potencialização das características culturais, turísticas e sociais do território. 572 

Em paralelo a esse objetivo nós fizemos consultas com as diversas redes de infraestrutura 573 

existentes no local e elas identificaram que a gente desenvolver um projeto ali é 574 

compatível e adequado. A única questão apontada é que existe a necessidade de receber 575 

qualificação da infraestrutura em alguns lugares. Foi pontuado, e a gente separou e 576 

pontuamos especificamente, a necessidade de requalificar os espaços abertos, 577 

equipamentos públicos comunitários, de modo a atender as demandas sociais e propiciar 578 

ambientes mais agradáveis, acessíveis e funcionais que atraiam a população. Aqui eu 579 

pontuo três questões relativas ao resultado do processo de participação. Primeiro, que eu 580 

já pontuei, é a necessidade de complementação de equipamentos para as demandas 581 

sociais, as carências que foram identificadas aos equipamentos existentes, buscando a 582 

necessidade de fazer essa requalificação e complementação. E uma questão importante, 583 

também pontuada em relação a esses equipamentos, é a solução da acessibilidade 584 

universal. Esse foi um tópico muito pontuado, que vai indicar o desenvolvimento de ações 585 

não só nos equipamentos, mas no território como um todo. Em relação à recuperação dos 586 

espaços urbanos funcionalmente obsoletos, promovendo seu potencial para atrair funções 587 

urbanas, inovadoras e competitivas, buscando sua revitalização e utilização plena. Por 588 

exemplo, o Viaduto Otávio Rocha para gente atuar nesse tipo de espaço, teve uma citação 589 

de 81,9%. Então, esse tipo de ação está relacionado ao projeto de requalificação de 590 

espaços abertos, com foco na potencialização do desenvolvimento das atividades. E 591 

também a previsão de utilização de recursos públicos para recuperar os espaços. E por 592 

último aqui em relação às respostas que vieram diretamente da sociedade, um ponto muito 593 

importante que foi comentado como significativo é a questão da segurança pública. Então, 594 

muitos até comentaram que não existe promover um programa de reabilitação sem 595 

resolver o problema da segurança pública. A segurança pública a gente sabe que não 596 

consegue resolver essencialmente pelo poder municipal. Então, devem ser desenvolvidas 597 

as ações, devem ter indicações para o desenvolvimento de ações em paralelo, mas do que 598 

compete aqui à questão de planejamento urbano podem ser desenvolvidas ações diretas 599 

com a utilização de recursos para desenvolvimento de projetos, ações e intervenções 600 

relacionadas aos espaços abertos. E também por ações indiretas, como eu comentei 601 

anteriormente, o aumento da miscigenação, com atividade residencial e a promoção de 602 

atividades que busquem a vitalidade desses espaços nas 24 horas do dia, é um dos itens 603 
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que podem ser pontuados. Em relação à questão da vitalidade dos espaços 24 horas a 604 

gente identifica que até no próprio Plano Diretor já existe indicativo, ou seja, essa 605 

preocupação do Centro Histórico ser um espaço com vitalidade nas 24 horas do dia. Em 606 

relação às questões de mobilidade, a gente identifica que são várias questões que foram 607 

pontuadas em relação aos resultados da participação. A gente entende que os resultados 608 

consistentes devem vir do Plano de Mobilidade do Centro Histórico, que está em 609 

andamento e tem previsão de conclusão em 2021, mas foram ações relacionadas que 610 

estão indicadas, que é a otimização da presença do transporte coletivo no território, o 611 

trabalho de humanização de todas as vias do Centro Histórico, priorizando os modais 612 

ativos, a revisão e requalificação de espaços destinados a terminais de ônibus, em 613 

especial a Praça Parobé, como nós indicamos anteriormente. E a Salgado Filho no sentido 614 

de trabalhar realmente a humanização dos espaços. E uma questão que pode ser 615 

polêmica, enfim, que veio da própria participação da comunidade, é que se indicou por 616 

diversos agentes a avaliação do aumento da permeabilidade de veículos em determinada 617 

vias. Por último um objetivo muito importante, que é no desenvolvimento do programa 618 

estabelecer um modelo de gestão dedicado, integrando os componentes de planejamento, 619 

gestão territorial, articulação de entidades públicas e privadas. Por isso são previstas 620 

ações relacionadas o estabelecimento de uma estrutura específico de monitoramento e 621 

gestão para fins de garantir o efetivo controle do desenvolvimento do território, com a 622 

participação da comunidade. Concluímos o capítulo dos objetivos vamos para a 623 

implementação do programa. O programa é composto por dois grandes perímetros, o 624 

perímetro de adesão, onde os interessados podem participar do programa, a partir da 625 

transformação das edificações e na realização de obras e serviços, atendendo aos 626 

objetivos do programa. No perímetro de adesão, a partir dos resultados, da participação e 627 

das próprias ações desenvolvidas pelo Cais Mauá, a gente agregou ali o Setor Docas 628 

dentro desse perímetro. Em relação ao perímetro de interface, identificada como área 629 

passível de receber melhorias decorrentes dos recursos do projeto e desenvolvimento de 630 

ações com o objetivo de garantir a integração do espaço do Centro Histórico em relação 631 

ao seu entorno, a gente fez um aumento também ali no perímetro de interface. 632 

Principalmente ali junto ao setor 4º Distrito e a Avenida Independência, Farrapos, 633 

Voluntários da Pátria. Como a gente já tinha pontuado, o projeto está dividido em três 634 

grandes setores: institucional, cultural, lazer e turismo. O setor residencial em um setor 635 

essencialmente de comércio e serviço pelas suas características. A divisão de setores está 636 

relacionada a diferentes estratégias de implementação. Vamos na sequência, a área 637 

institucional, cultural, lazer e turismo é caracterizada pela presença significativa de bens 638 

integrantes do patrimônio histórico e também pela presença de elementos característicos 639 

de atividades culturais, tais como museus e bibliotecas, enfim. As principais ações 640 

relacionadas nesse território são a potencializar a dinamização das características 641 

culturais, lazer e turismo. Foi identificada a necessidade de ampliar a conexão com a orla 642 

e o próprio Cais Mauá. Eu só vou citar aqui que todas essas ações foram buscadas 643 

essencialmente do processo da participação da sociedade, daquilo da nossa análise que a 644 

gente identificou que era importante ser desenvolvido nesse território. E uma dessas 645 

questões que foram pontuadas, apesar da gente ter visto no objetivo que, por exemplo, a 646 

atividade residencial não estava tão consagrada, nesse território sim se pontuou pela 647 

participação da sociedade o estímulo à miscigenação de atividades, potencializando a 648 

atividade residencial e garantir uma vitalidade dos espaços 24 horas. Em relação às 649 

principais ações e intervenções previstas, no sentido de dar apoio ao desenvolvimento 650 
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dessa proposta, a primeira delas em relação à Avenida Mauá, de trabalhar uma proposta 651 

de reurbanização da Avenida Mauá e essa relação com o próprio Muro da Mauá, 652 

buscando minimizar a barreira Cais Mauá e Orla, humanizar o espaço e ampliar a relação 653 

dessa via com os imóveis, estimulando a reabilitação e a renovação das edificações 654 

subutilizadas. Em relação ao Cais Mauá veio da resposta da população uma indicação de 655 

reduzir o regime urbanístico ali junto a usina, porque tinha uma previsão de instalação de 656 

um shopping ali e foi identificado que não se tivesse esse shopping, que se mantivesse a 657 

característica que temos hoje. Então, foi indicado que a gente efetuasse a redução do 658 

regime urbanístico nessa porção aqui do Cais Mauá. Em relação a esse território estão 659 

previstas ainda o desenvolvimento de estudos, buscando ações e intervenções na Sete de 660 

Setembro, Avenida dos Andradas, com estímulo à vitalidade e advindo da população 661 

estudar a possibilidade de acesso veicular ou de uso de vias compartilhadas, garantindo 662 

acessibilidade universal e segurança pública. Também são elementos importantes que 663 

estão previstos ali, que a gente indica o desenvolvimento de ações contínuas de 664 

preservação e manutenção a Praça Brigadeiro Sampaio, Alfândega e Matriz. Aqui são 665 

identificadas também as conexões com a própria Avenida Mauá e a indicação de conexão 666 

com a orla, que é a Praça Padre Tome e a Avenida Sepúlveda. As principais ações 667 

relacionadas, são ampliar a conexão com a Orla e Cais Mauá, minimizar o impacto dos 668 

complexos, túneis e elevadas, ali da Rua Conceição, o estímulo à miscigenação de 669 

atividades e potencialização da atividade residencial nesse território, a humanização dos 670 

espaços públicos, a valorização da presença do Mercado Público e também a melhoria na 671 

circulação de veículos. Como a gente pode colocar de novo a inserção da Avenida Mauá, 672 

proposta de reorganização e integração dos espaços. Em relação ao Cais Mauá veio uma 673 

questão em relação a área das docas, que se propõe um regime diferenciado. Na verdade, 674 

esse regime diferenciado que está se propondo é o que temos vigente hoje no Plano 675 

Diretor. Então, por demanda do Estado a gente está consolidando o que temos no Plano 676 

Diretor hoje. Em relação à Rua da Conceição a questão do impacto negativo do complexo 677 

túneis e elevadas, a indicação de estudar esse território de maneira a minimizar essa 678 

barreira. Aqui de novo a questão da Borges para esse território. E aqui uma questão 679 

importante que a gente coloca em relação a essa Avenida Júlio de Castilhos, Voluntários 680 

da Pátria, Parobé, Mercado Público, é tratar de uma maneira diferenciada esse território, 681 

efetuando estudos para a reorganização da área, melhorias do entorno das edificações 682 

inventariadas, incentivando a miscigenarão de usos e otimização da presença do 683 

transporte coletivo, buscando a humanização do espaço e garantindo maior potencial para 684 

a transformação das edificações. A gente se repete, entendo repetitivo, mas essas ações 685 

elas passam por diversas áreas do território e elas estão relacionadas com o garantimento 686 

ao atendimento dos objetivos. Em relação ainda nós temos a Avenida dos Andradas e 687 

Praça Dom Feliciano, aqui nós temos aquela questão relacionada à vitalidade, que já foi 688 

pontuada na área institucional. Mas também aqui, em relação à Avenida dos Andradas e 689 

Praça Dom Feliciano, elas são eixos marcadores da entrada de ingresso e saída do Centro 690 

Histórico, assim como o eixo Salgado Filho e João Pessoa. Assim, nós indicamos as ações 691 

prioritárias relacionadas a conexões referenciais de tecido urbano, espaços públicos e 692 

ingressos significativos do Centro Histórico e também relacionamos a questão de 693 

otimização do transporte coletivo e redução de terminais. Aqui está o resultado das ações 694 

e intervenções prioritárias. Então, depois vocês vão poder consultar mais calmamente nos 695 

relatórios e aqui, a título de conhecimento, existem diversas outras ações que estão sendo 696 

desenvolvidas pela própria Prefeitura e que nós já tínhamos apresentado no início do 697 
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processo. Ainda nós temos ações prioritárias, a questão da requalificação do patrimônio 698 

histórico, como vocês já tinham pontuado, a grande presença aqui dos bens do patrimônio 699 

histórico local. Aqui nós temos a indicação de várias ações que podem ser contempladas 700 

pelo programa, indicadas pela Secretaria da Cultura, a Casa Godoy, Cada Torelli, Cine 701 

Imperial, Pinacoteca Rubem Berta, Prédio Andradas 1780, Antiga Casa dos Leões e 702 

Confeitaria Rocco. Ainda são indicadas as restaurações de monumentos e também 703 

indicações da própria cultura, reforma do Mercado Público e Paço Municipal, melhorias no 704 

entorno das edificações inventariadas da Voluntários, na área do entorno do Mercado 705 

Público até o viaduto da Conceição. Ou seja, da mesma forma como nós pontuamos e 706 

também a indicação de revitalização das Praças da Alfândega, Praça Conde de Porto 707 

Alegre, Osvaldo Cruz, Otávio Rocha e Edgar Schneider. Em relação ao atendimento da 708 

demanda habitacional prioritária nós consultamos a SMARF e foram indicadas a 709 

necessidade de ações relacionadas á identificação de áreas potenciais para demanda 710 

habitacional prioritária, a promoção da regularização das áreas ocupadas, o 711 

desenvolvimento do instrumento do aluguel social no território, também a recuperação de 712 

prédios degradados para a função social. Eu vou passar a palavra para a colega Vaneska. 713 

Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 714 

Sustentabilidade ï SMAMUS: Vamos fazer assim, em função do avançado da hora, a 715 

gente avança e deixamos para quinta-feira, que a gente tem agenda em pauta, a gente 716 

oportunista para a questão das falas. Estendemos um pouquinho mais para dar 717 

tranquilidade e dar continuidade à apresentação, que está muito bacana e bem 718 

consolidada. E na quinta-feira a gente dá continuidade para os conselheiros poderem 719 

falar. Vaneska Paiva Henrique (1ª Suplente), Secretaria de Municipal de Urbanismo, 720 

Meio Ambiente e Sustentabilidade ï SMAMUS: Vai ser adequado, porque os 721 

conselheiros vão poder olhar os documentos que a Patrícia referiu. Então, pode ser uma 722 

boa estratégia. Obrigada, então. Boa noite! Não tem como não elogiar as falas das 723 

colegas que encaminharam o trabalho até esse ponto, no que dá para perceber que é um 724 

trabalho que a gente buscou fazer todas essas correlações, desde o diagnóstico da 725 

participação social e da parte das propostas. Então, eu vou falar um pouco sobre um 726 

recorte desse trabalho, que é com relação ao uso e ocupação do solo. E sobre esse tema, 727 

então, colocando aqui como o nosso Plano Diretor trata, a gente tem a parte das 728 

atividades em que é previsto a miscigenação de uso, a proteção ao patrimônio cultural. 729 

Com relação às densidades, a questão de avaliar os índices de aproveitamento com 730 

relação ao aproveitamento das ofertas de serviços, infraestruturas e urbanos da área 731 

central. E com relação à volumetria a questão de paisagem e habitabilidade, aqui nós 732 

colocamos como questões relacionadas à insolação, iluminância e ventilação, 733 

principalmente, referente principalmente à questão do regime volumétrico. Com relação à 734 

densidade, que acaba sendo um ponto bastante relevante, inclusive, com relação às 735 

atividades e as volumetrias que vão ser propostas, nós trazemos aqui 9 critérios que são 736 

propostos pelo autor para trabalhar densidades vistas e voltadas para a qualidade de vida 737 

local. Então, com relação a sua forma construída e os espaços abertos a questão da 738 

promoção de uma diversidade, que se possa ser espaços e construções com certa 739 

diversidade na sua forma. Com relação aos usos das edificações, a flexibilidade, que é 740 

algo que a Patrícia também já mencionou, permitindo o uso das edificações, a flexibilidade, 741 

onde de transforma e pode incorporar novas dinâmicas no território. Pode se reinventar em 742 

relação à dinâmica da ocupação urbana, de forma associada à escala urbana e a 743 

caminhabilidade, que são dois critérios que nós entendemos que o Centro é totalmente 744 
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vocacionado para isso. E hoje já tem ali em algumas ruas muitos casos de sucesso nesse 745 

setor, apesar da gente saber que é necessária uma qualificação dos passeios e uma série 746 

de outras contribuições que foram trazidas também através da participação. Com relação 747 

ao senso de controle e identidade, nós vamos falar um pouco em relação à paisagem e 748 

como a gente pode pensar em construção que dialoguem com o tecido existente. Na parte 749 

do microclima agradável voltando às questões de habitabilidade, em relação à iluminação 750 

e ventilação, criando um ambiente confortável para a habitação. Na parte da redução da 751 

pegada de carbono a gente coloca que é essencialmente o que está se buscando no 752 

programa, que é uma busca por uma ocupação mais qualificada, no sentido de 753 

aproveitamento da infraestrutura da rede existente no Centro Histórico. Então, 754 

aproximando o local de residência dos locais de trabalho, tendo uma componente de uma 755 

miscigenação mais equilibrada. Em relação à biodiversidade a gente entende que o 756 

Centro, ao contrário de novas expansões da ocupação urbana, ele já era consolidado no 757 

sentido de já ter esses elementos da paisagem natural delimitados pela massa construída, 758 

mas se pensa em estratégias como as coberturas verdes para poder trazer uma 759 

contribuição sobre esse tema. Então, tratando primeiro deste tópico das atividades das 760 

edificações, a importância da gente tratar densidade, diversidade e essas relações de 761 

proximidade. Ali só resgatando uma das informações que veio no diagnóstico, que a 762 

motivação de circulação do Centro é predominantemente em razão de trabalho. Esse 763 

diagnóstico em alguns momentos nós já trouxemos para ilustrar, a questão de que o nosso 764 

Plano Diretor hoje, se a gente pensa nas densidades máximas que estão previstas por 765 

subunidade, por subunidade de estruturação urbana, que é a maneira como ele divide 766 

esse território e estabelece as metas para sua ocupação, nós teríamos ali um plano para 767 

um pouco mais de 4 milhões de habitantes, né? Ao lado do censo de 2010, apesar de ter 768 

essa defasagem, apesar de serem dados de 2010, onde a gente tem cerca de 1.5 milhão 769 

de habitantes, em que a gente sabe que não existiu até esse momento um crescimento 770 

que realmente tenha impactado em uma mudança desse cenário. E quando a gente 771 

planeja uma cidade que não está compatível com o número de seus residentes, muitas 772 

vezes a gente está gerando deseconomias e é sobre isso a gente está tratando em termos 773 

de densidade também. Resgatando aqui, nós temos levantamentos com relação à 774 

literatura que traz quais seriam os impactos possíveis, positivos e negativos das 775 

densidades. Então, entendemos que existe uma consolidação com relação à parte de 776 

provimento de infraestruturas dos serviços urbanos, da própria economia e do transporte 777 

que se ganha na escala de densidade e dos pontos de atenção que devem ser aqueles 778 

inferiores do gráfico, onde se fala sobre questões de ecologia e muito voltado para novas 779 

ocupações, o que não é o caso. Um ambiente urbano, que a gente vai estar discutindo 780 

essa questão da paisagem e a questão da habitalidade também vinculada às questões de 781 

saúde e a questão do tecido social. Trazendo um comparativo no sentido de nos dar uma 782 

ideia dos números que estão sendo falados, da escala que a gente tem em outros lugares 783 

do mundo, então, a gente tem ali pensando em habitantes por quilômetro, a exemplos de 784 

Barcelona, de Nova York, com densidade bastante similar de cerca de 36, 32, 35 mil 785 

habitantes por km² . No Leblon nós já temos 24.000, em Porto Alegre hoje nós temos na 786 

parte residencial 16.000. Além disso, entendendo que a densidade é algo que deve ser 787 

monitorado muito mais do que regulamentado, porque muitas vezes existe o limite do 788 

controle que a gente pode ter através dos parâmetros urbanísticos, mas que a gente tem 789 

que prever alguns números para poder estar estabelecendo um quadro comparativo e 790 

poder construir cenários que possam nos ajudar na tomada de decisão. Então, aqui 791 




